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Senador Àdolpho Gordo
A inorte, hontem, no Rio, do illustre representante de S. Paulo no Senado da Re

publica — Os traços biographicos do eminente morto, que desde a cam
panha republicana servia ao Brasil com patriotismo e elevação — A tras- 
ladação do corpo para esta capital, pelo nocturno de luxo — Os funeraes 
serão realizados ás expensas do Estado —̂ A dolorosa repercussão causa- 

._____ da iielo infausto Montecimento. ________________________ — —

J>oloToaa, surpresa, a  QUe. nos 
causou a noticia da m orte do eml> 
sen te  parlam entar, senador Adol> 
pho Gordo,

Dolorosa surpresa, dizemos 
bem ; e si um momento houve em 
que essa afflrm acão deixou de 
se r um lograp commum de noticiá
rio, para  te r  a  sigmlflcacSo de 

I um a verdade repentina e  Insó
lita , e o que nos salteou hontem, 
deante da communicas&o telegrra- 
pblca que nos dizia te r sido vi- 
etim a de um lam entável acciden- 
te  o illustre  homem publico, a  
quem São Paulo e o paiz devem 
CS mais asslgnalados servlgos.

O senador Adolpho Gordo era 
bm a figura notável da  nossa vi
d a  politlca. Conhecedor profun
do  de assum ptos jurídicos, au to r 
de  varlos trabalhos que lhe deram 
ju s to  destaque entre os nossos 
m ais acatados legisladores, nada 
m ais merecido do que o concei
to  que conquistou, mercê de seus 

: inSritOs Invulgares, nos meios 
' m ais a ltos da m entalidade brasl- 
I leira, nos centros de cultura, na 
sociedade, nas le tras jurídicas, 
nos debates do Parlam ento e nos 

I acontecim entos mais expressivos 
f da  nossa ezistencla rei>ublicana. >

A primorosa educação do ho- 
knem de, direito, a  ra ra  competen- 

I c ia  do causídico, as qualidades 
pessoaes que lhe sublinhavam a 

I individualidade de cidadão, fo 
ram  traços Inapagavels de sua 

j  carre ira  publica. Aliãs, o  seu ap- 
pareclm ento nas lides políticas 

ivem de uma phase memorável, 
lem que o nome do republicano da 
^propaganda figurou, com indls- 
«tlilTel, brilho, ao lado dos que* 
m ais batalharam , pela tribuna e 
pela Imprensa, em pról do regl- 
men. Adepto das Idêas llberaes, o 
d r  Adolpho Gordo empenhou-se 
90 grande com bate que precedeu 
o advento da  Republica. Eleito, 
desde muito moco ainda, para re 
p resen tar 08 paulistas na Gama
ra  revelou-se o  espirito  culto, 
persuaslvo e claro que todos co
nheceram, firm ando o renome que

0 seu g n tw  e a  sua operosidade 
tão  viva o relteradam ente ju s ti 
ficaram . Desde essa época, São 
Paulo  nunca deixou de lhe reno-

i r a r  a  conflanca que o m andata- 
rlo  illustre soubêra a tting lr. E, 
a través de successívas leg isla tu 
ras, reconduzlu-o ã  Investidura de 
representante do povo paulista na 
C am ara Federal e, finalm ente, no 

1 Senado da Republica, onde a  sua
acgão foi sempre das mais pro
veitosas, das mais ponderadas a f- 
firmacSes de patriotism o.

Com um a visão exacta dos pro 
blem as nossos, encaminhou-os 
m uitas vezes, á  discussão e  ao  
trium pho. Com a responsabilida
de e a  Insuspelção de propagan- 
d ls ta  historlco, alim entava a  cer
teza de que a  Republica não t i 
nha  sido im plantada em nome d e : 
um a liberdade demagógica, sinão 
em nome das realidades vivas 
dentro das quaes o paiz procurou

1 processar os seus anseios de pros- 
'peridade e de justiça.

A morte do senador Adolpho 
Gordo terla, portanto, de causar 
a  repercussão de tristeza, com 
que o  Brasil a  recebeu. A sua no
ta  im pressionante augm entou, co
mo era natural, a  rudeza do gol- 
ge  e  a  significação do i>esar.

! I « A C O S  B IO G R A P H I C O S  D O  
t l I i b U S T R E  M O R T O , R IT E  C O .V - 
I S T I T U E M  N O T A V E b  F E ’  D B  
I O P P I C I O  D E  S E R V IÇ O S  A ’  

j  R E P U B L I C A

O dr. Adolpho Affonso da Silva 
Gordo nasceu em 12 de agosto do 

11S5B, na cidade de P iracicaba. 
K ra filho do fallecldo tenente 
coronel Antonlo José da Silva' 
Gordo, lavrador paulista que ali| 
reeldla.

Fez seus preparatórios no Col- 
leglo de S. Luiz, de T tu’, o no 
In s titu to  do Ensino, dirigido, em 
Santos, pelo sabio educador d r.

! A ugusto F re ire  da Silva. Con- 
^oluidos esses estudos, o Joven

pau lista  m atrloulou-se na  F a 
culdade do D ireito, e  em 1879 re-! 
cebla o diploma de bacharel em  ̂
sclenclãs juríd icas e sociaes.

Ingressando logo, na  politlca, 
jem 1889, pelo Congresso dos De- 
jlegados Republicanos das Locali
dades de S. Paulo, o d r . Adolpha 
Gordo e ra  Alelto p ara  a  Commis- 
são  Perm anente, actualm ente de
nominada D lrectora do F . R . P . 

te  nelia desem penhava a s  funccães 
Ide secretario, sob a  presidência 
ido d r .  Campos Salles.
! K as eleicêes geraes, effectua- 
I das, então, p ara  a  C am ara dos 
Deputados, seu nome era  indica-

I O illustre senador Adolpho j 
Gordo

Ído para representar o partido, 
pelo 4.0 distrloto.

Im m ediatam ente dã inicio a 
uma excursão política, percorren
do todas as localidades compre- 
 ̂hendldas nessa clrcumscripcão 
' sendo oordlalmente recebido peloâ 
t relMetivo.s éfcefeMt. __
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Correram  as eleIsSes multo 
pleiteadas pelos partidos adver
sários que então existiam , mas 
o Republicano estava tão  firm e s 

{robustecldo, que o d r. Adolpho^ 
Gordo, apenas pela dlfferenga de 
,5 votos, não entrou em 2,o escru
tínio.

Fouco dias an tes da sua jorna-i 
da de 15 de novembro, o dr. Adol- 
pho Gordo recebeu ã  honrosa in .' 
cumbencla de acom panhar o che-' 
fe Francisco Clycerlo, em confa- 
bulagões p ara  a  revolução, ser- 
;vlndo, assim, de Interm ediário 
entre os dlrectores da Acção R e
publicana na  metropole e 09 
merfibros da Commlssâo Perm a-: 
nente, em 3. Paulo . ,

Proclam ada a  Republica e or
ganizado o governo provisorlo, 
foram destituídos os presidentes 
das províncias e  nomeados* go
vernadores republicanos, em sua 
substituição. Coube ao dr. Adol- 
pho Gordo desem penhar essa Im
portante missão adm inistrativa 

,no Estado do Rio Grande do Nor
te .

Os serviços que o dr. Adolpho 
.Gordo teve ensejo de prestar, no 
|seu  governo, a  aptidão que reve- 
|Iou na  pratica  adm inistrativa 
constam dos actos de s. exc., con
siderados Indispensáveis para  a ' 
organização política do Estado.

Im parclalm ente a  população 
demonstrou seus sentim entos de 
g ratidão quando o illustre  go 
vernador teve que vo ltar a  São 

; Paulo, onde eua  presença se to r- 
nou necessária, p a ra  os trabalhos 

(da composição da lis ta  dos con
gressistas. '

Aqui chegando assum iu a  p re 
sidência da Commlssâo Executiva 
do P artido  Republicano, m anten- 
do-ee neste posto a té  que, em 
1890 teve de seguir para  o Rio d® 
Janeiro, onde foi tom ar assento 
no Congresso que dotou a  Repu-{ 
bllca com a  Constituição de 24 
de fevereiro de 1391.

3. exc. pertenceu & commlssâo 
lofficlal dos congressistas esco- 
^Ihldos para  em lttirem  parecer á- 
|N rca do projecto da Constituição.

No« Annaes do Congresso encon
tram -se, registadas, as demons- 

' trações da efficaz collaboração 
do deputado paulista nos debates 
para confecção da le i fundam en
ta l da Republlca.

R lssolvlda a  C onstituinte, pelo 
acto de 3 de novembro de 1891, 
;0 d r . Adolpho Gordo não exitou 
jprotestar contra essa medida a t-  
Iten tato ria  da Constituição.

Êm 1894, o " ^ .  P ruden te  de 
Moraes e ra  eleito presidente da 
R epublica. Os seus prim eiros 
actcM m anifestaram -se em favor 
da pacificação do paiz. O d r. 
Adolpho Gordo coopera, então, 
eíílcazm ente, para  o restabeleci
mento da  paz in terna, então per

turbada.
A té 1902, foi representante do,

I .Partldq Republicano Paulista, na 
1 Gamara dos Deputados.

Em  1896, form ava-se o system a 
de eleições pela lel proposta a 

I sustentada, no Congresso, pejo 
! conselheiro Rosa e Silva, que da- 
I va garan tias  áa minorias, conce- 
I dendo-lheá o terço  eleito ral.
' O d r. Adolpho Gordo pertence 
aO grupo dos deputados e leitos' 
em São Paulo, fendo votação 
avultada, vencendo o  candidato 
situacionista, d r. Cândido Rodri
gues.

O d r. Adolpho Gordo, pela sua 
cultu ra  jurídica, p ratica  e conhe
cimentos políticos, sempre faz 
parte de Im portantes commlssões 
de Constituição, legislação e Jus 
t\pa.

Em 1912, o  Senado Federal de-;
AJ3ai5,ara.J> EÇOjectQjío Co-, 

digo Civil, contendo 1.230 em en
das, E ’ nomeada um a commiseâo 
especial para  tom ar conhecimen
to e dar parecer, sSndo seu re la 
to r  o d r . Adolpho Gordo.

3 . exc. frequenta a  tribuna do 
(Jongresso com assiduidade, para 
defender o parecer e o relatorlo, 
snstentando-os com abundancie 
de argum entos:

O principio de nacionalidade, 1 
comp norm a reguladora do E sta- [

I do e capacidade geral das pes- <
I soas;
( o in stitu to  do “Homes tead";
I o divorcio e a  dissolução do 
I vinoalo;

o rêconhecimonto dos filhos 
adulterinos e Incestuosos; 

o  Institu to  do fldei-comlclo: 
o  iiistitu td  da  “subrocação”; 
amtAa liberdade de te s ta r .
Mais tarde, já. senador, quando

0 projecto do Codigo Civil fo! de
novo rem ettldo á  C am ara Alta, 
coube-lhe a  nomeação de mem
bro  da commlssâo especial que 
deveria em íttir  parecer sobre o 
trabalho da C am ara dos Depu
tados, i

Poi* Incumbência do governo 
da Republica, o d r . Herculano 

! Haroes Ingleg de Sousa elabora
1 o projecto do novo Codigo Com- 

merolal, qne foi depois apresen- 
tadp go conh^iimento do Senado.

y õ /in a-se  um a oommlseão es
pecial para  d a r  parecer sobre o 
projecto, e  o  d r .  Adolpho Gordo 
é Infeumbldo da  Parte  •co n tra 
ctos", Metlculosamente estuda a  
m atéria  e Já tinha concluído ° 
parecer, que se acha Impresso e 
publicado.

Advogado no Intervallo  das 
sessõús aunuáes do Congresso, o 
d r. Adolpho Gordo trabalhou 
com assiduidade no patrocínio de 
causas Importantes.*

O sen cultivado espirito ocou- 
pava-se, também, de assum ptos 
theorloos o de lite ra tu ra  Jurídica, 
a lêm .das razões e contestações 
dos textos forenses.

Algumas associações naclonaes 
0 e* t‘'a “8relras, como o In s titu to  
da Ordem dos Advogados B rasi
leiros e a “Sooleté de Leglslatloni 
Comparéo”, da Paris, contavam - 
n’o Insorlpto no quadro de seus 
membros.

P a ra  a revista da "8 , Zt. Com- 
parêe”, o d r. Adolpho Gordo es

creveu nm estudo ácerca  das re - [ 
lações en tre  a  “E greja  e o E s-| 
tado”, no Brasil, no reglm en da.j 
separação. ^

Republicano de bons serviços e; 
convicções evidentes, desde as a r- j 
duas cam panhas da propaganda e! 
nos dias de trlum pho para  a cau 
sa nacional, o senador Adolpho 
Gordo trabalhou sem pre In sp lran -, 
do-se na sUa sinceridade civica 
s  nos Interesses da prosperida
de nacional.

A sua presença, no Congresso 
I Nacional está ju stificada pela ef- 
i flcaz contribuição Intelleotual 
; que deu ás discussões dos proje- 
•ctos de refõrm a s  dos, princípios 
da pratica dss instituições demo
crá ticas .

Político ds acção, m antinha ni
tidez de consciência das respon
sabilidades do regim en republi-í 
cano.

Senador federal por 3 . Paulo, 
apresentou ao Senado, em 1922, 
um projecto regulando a  liberda
de da Imprensa, que mais ta rde 
foi sanoclonado cora o nome de 
“Lel de Im prensa".

Em 1923, foi eleito presidente 
da Commlssâo de Ju stiça  e Le
gislação do Senado, cargo em que 
80 conservou, sempre reeleito, a tê  
hoje.

Em 1925, representou o Sena
do na Co-nferencla In terparla- 
m entar de Commerolo, reunida 
em Roma, cabendo-lhe o encargo 
d‘> defender a  thesa zobra o cre
dito agrícola.

Bm 1928, tomou p a rte  na  Con- 
,tereneia In teryarlam entap ■ ^e^ 
Commerolo, reunida em Paris, na 
qual foi eleito vlce-presIdente 
da commlssâo ag ríco la  perm a
nente. ___,______________
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*  *  *
O senador Adolpho Gordo foi 

casado, em prim eiras núpcias, 
com d. Anna P ereira  de Campos 

í Vergueiro, J4 fallecMa, e «m se* 
gundas e ra  cSaado coim a  exma, 
era. d. A lbertina V ieira de Car
valho.

Deixa os sexoJntes filhos: d r. 
Nloolau Vergueiro da Silva Gor
do, dr, A lberto da Silva Gordo,, 
sonhorltas C arollna e H elena • 

'jovens Á lvaro s Paulo.

Deixa, tamibem, 3 netos e 3 bis
netos. ♦

O senador Adolpho Gordo eva 
IrmSo das sras. d. d. Adelaide de 
Moraeo, casada com o dr. P ru 
dente de Moraes; d. Maria Ignes 
Moraes Barros, casada com o sr. 
Manuel de Moraes B arros: d. Hl- 
ta  F erraz  Salles, casada com o 
d r. Antonio F erraz  Salles; d. An
na  Netto, casada com o sr. Anto
nio N etto; e d . R llsa de Mattoe, 
caeada com o sr. Trederlco de 
Mattos.

*  *  í:
Oom a  m orte do senador Adol

pho Gordo, que e ra  um dos 3S 
representantes de S. Paulo  no 
Congresso C onstituinte, cujos 
trabalhos tiveram  Inicio em 15 
de novembro de 189(>, sd reatam  
Os srs. senador Rodolpho M iran
da, membro da ConunlssSo Dlre- 
ctora do P artido  Republicano 
Paulista, e dr. Ângelo Pinheiro 
MIlobado, que votaram  a  Constl- 
tulc4o de 24 de fevereiro.

A  P R IM E IR A  K O T iC lA  DO 
D E S A S T R E

I RIO, 29 (B avas) — (U rgente) 
j — (Pelo telephone) — O senador i 

Adolpho Gordo acaba de ser v t-1 
ctlma de um grave accidente ao

! tom ar um bonde, ficando com 
' uma das pernas esm agada, een- 
I do Immedlatamente transportado 
pela Asslstenoia, que lhe m inis
trou  os primeiros soccorros.

RIO, 29 (A ) — O sr, senador 
Adolpho Gordo acaiba de ser 
atropelado por um automovel.

O illuatre parlam entar foi s<^ 
! corrido pela Assistência, sendo 
grave o seu eetado.

ÍOOMO S E  D E U  O D E S A S T R E  —  
í OS SER V IÇ O S DA A SSISTEN - 
[ CIA  E  A M O R TE  DO SEN A 

DOR PA U L IST A  NO H O S P I
T A L  D E  PR O M PTO  SOC-
CORRO

' RIO, 29 (A.) — O senador dr. 
Adolpho Gordo sahle, em compa
nhia dos srs, senadores Arnolfo 
Azevedo e Celso Bayma, depu
tado Thiers Cardoso o outras pes
soas, da realdenola do senador 
Joaquim Moreira, A ru a  Senador 
Vergueiro, quando, ao  a trav e s 
sarem a  rua, surg iu , em grande 
velocidade, um pesado auto-caml- 

! nh&o, da Companhia Hanseatica. |
Ndo tendo tempo para  se des

viar do vehlculo, ípl o senador 
Adolpho Gordo atropelado, fican
do sob as rodes do mesmo.

Em oonsequencla, o llluetre 
parlam entar soffreu frac tu ra  ex
posta da perna esquerda.

Chamada a  A ssistência, com
pareceu Immedlatamente uma 
am bulancla, que transportou  o 
(eridb p ara  o posto medico.

Examinado pelo dr. Alves P in 
to, este facultativo  em pregou to 
dos os recursos para  ev ita r a  
am putação <Ja perna. Mas, to r - , 
nando-ee a operação necessarla, 
nilo pOde, no em tanto, o senador . 
pau lista  reslstll-a, vindo a  fal-  ̂
lecer, apds.

O se tad o r Adolpho Gordo, ao 
expirar, achava-se rodeado dos 
médicos, assisten tes e enferm ei
ros, membros de sua fam ília, dos 
senadores Arnolfo Azevedo e Cel
so Bayma e deputado Thiers 
CardosQt

O im pressionante desastre cau 
sou, em todos os círculos, a  mala 
funda impressão,

A H O R A  P R E C IS A  DO F A L L E -
CIM ENTO —  A N O TIC IA  DO 

D E S A S T R E  E '  LEV A D A  
AO SENA DO

RIO, 29 (A .) — O falleoimento 
do sr . senador Adolpho Gordo 
deu-se preclsam ente As 13 horas 
e  60 minutos, em melo da  mais 
pungente constem agão de todos 
que rodeavam s .  exc.

S. exc. foi atropelado Justa- 
mente no momento que, sahindo 
da residencla do s r . Joaquim  Mo
reira, pretendia tom ar um bonde 
que o conduzisse a té  o Senado, 
:cnde-deveria p a rtic ipar da aessão j 
f  uhobre em homenagem a  um seu 

----------

que oceorreu o lam entá
vel desastre, foi o tr is te  a c o n te - ' 
cimento communlcodo ao Senado. 
O senador Antonio Azeredo, Im- 
medlatamente^ d irlglu-se A res i
dência de seu prezado collega, 
acompanhando então, a  senhora 
Adolpho Gordo a té  o H ospital de 
Prom pto Soccorro.

A  TRA SLA D A CA O  d o  o o r p o  

P A R A  S . PA U LO

. RIO, 29 (A .) — Foi deliberado 
que o corpo do senador Adolpho 
Gordo serA transportado  p ara  8 . '  
'Paulo' pelo comboio de luxo, que 
deixa e s ta  cap ita l As 22 horas de 
hoje.

0  E H B A R R U E  P A R A  8 .  PA U LO
—  A 8 H O M EN A G EN S P R E S 

TA D A S AO M ORTO
IL L U S T R E

1 RIO, 29 (A .)  — A’s 22 horas, 
foi fe ita  a trasladacão  do corpo 
do senador Adolpho Gordo para  
8. Paulo, em carro  reservado l i 
dado  ao  nocturno de luxo.

O corpo do lllu stre  extlncto 
chegou A "g a re ’* da  C entral pre- 
cleamente As 21,40 horas, sendo 
condnzido p a ra  o  carro  fúnebre 
pelof s rs . senador Antonio Aze
redo, senador Mendonça M artins, 
deputado Thiers Cardoso, d r. 
Sylvlo. Leão Teixeira, Silva Gor
do e seu filho, R oberto Gordo e 
d r. Raphael E lbas.
 ̂ Na estação aguardavam  a che
gada db corpo e  a  p a rtid a  do 
trem  os s rs . commandante Fon
seca Costa, representando o s / .  
PToeidente da  Republica; d r .  AI- 
fredq Neves, representando o d r. 
tfellài Vianna, vice-presidente da 
Republica; senador Antonio Aze
redo, vice-presidente do Senado; 
d r . Amarlllo de Albuquerque, re 
presentando o d r . Rego Barros, 
presidente da Camara dos Depu
tados; m inistro  Godofredo Cunha, 
presidente do Supremo Tribunal 
^Federal; d r . Octavlo Mangabelro, 

'm in is tro  do E xterior; d r . Vlotor 
Konder, m inistro  da Viacão; sr . 
Ayres de Camargo, representando 
o d r. Lyra Castro, m lnletro da 
A gricultura; tenente Flodoardo 
Mala, representando o general 
SezeRcdo Passos, m inistro da 
G uerra; d r , Sylvlo Leão Teixei
ra, tepresentando o d r .  Oliveira



|Bot«lho, m inistro  da  Fazenda; 
commandante A lvarenga Gaudlo, 

i representando o m inistro Interino 
da M arinha; capitão Marques Po- 
lonlo, representando o d r. Vian- 
na do Castello, m inistro da Ju s 
tiça; d r . Mario Cardim, .rep re 
sentando o prefeito  do D istricto 
Federal; d r . Coroliano de GAes, 
chefe do policia; d r. Romero 
Zander, director da B . F .  Cen
tra l; commiesão do Senado, em- 

 ̂balxadoT Rodrigues Alves, depu- 
. tado Álvaro Penteado, represen
tando o d r. Manuel Vlllabolm, 
lider da Camara dos l>eputado?;

1
 deputados, represen tan tes das a l 
tas autoridades, políticos, a ltas 
paten tes do exercito e da Arma- 

'da, represen tan te  do presidente 
do Bstado do Rio de Janeiro ; 
membros da bancada da Impren- 

fm  Junto ao  Senado, associacães 
varias, Carlos Terclo Machado, 
Carlos Ferreira , amigos, repre 
sentantes da im prensa e da A- 

a  A m ericana.

OS O U B A CO M PANHAM  O 
CORPO A T E ’ E S T A , 

C A PITA L

Acompanharam o corpo a tê  S. 
Paulo os s rs . commandante Fon
seca Costa, rep resen tan te  do sr . 
presidente da Republica; d r . Sil
va Gordo, presidente do Banco do 
B rasil e senhora, deputado Ce- 

]ear Vergueiro, d . Ju lia  Prudente 
de Moraes,' Geraldo Pacheco Jo r- 
' dão, Pacheco e fam illa, s ra . A- 
dolpho Gordo, Helena, Carollna, 
Paulo e  Roberto, filhos do Illus- 
,tre  extincto.

AS COROAS EN V IA D A S

I O carro  conduzia a s  seguintes 
icorOas: Homenagem do .presiden- 
>te da Republica; Homenagem do 
:Benado Federal; Lem brança do 
‘senador Azeredo; Homenagem la  
bancada paulista da Camara dos 
Deputados; Homenagem da ban
cada pau lista  do Sendo Federal; 
Homenagem do m inistro  OctiVio 
M angabeira; Homenagem de Inhâ 
e P rudente; Homenagens do Es- 
iMIo do Rio Grande do N orte; 
Saudades de Ju lia ; Saudades de 
Nhozlnho; Homenagem do presi
dente Jullo  P restes; Homenagem 
da F^ederagão B rasileira pelo P ro 
gresso Fem inino; Homenagem do 
Banco Francez e Ita liano ; Sauda
des de Caiu' e José ; Homenagem 
de Miguel C alm on;.A o Adolpho, 
de Lacerda Franco; Grande san 

idade de A m olfo; Ao seu bom tio, 
^saudades de Cinclnato B raga e 
senhora; Homenagem ^o, 
da Vtacko; Shndades de 
lhado; Homenagem de* Manuel 
Vlllabolm; Homenagem do Naza- 
reth P ires F erre ira ; Saudades da 
dua A lbertina e m ultas ^outras 
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A D O L PH O  GORDO A ’8 B X -

P E N S A 8 DO E ST A D O  D B  S. 

PA U LO

0  a r .  p r e s id e n te  J u l lo  P re s te s  

e o m p a n h a rã  o  e n te r ro ,  J n n t s -  

m e n te  eom  to d o s  o s  m e m b ro s  

d o  g o v e m s

O sr. presidente do Estado, lo

go que teve conhecimento do
M

lecimento do sr. senador Adolpho | 

Gordo, mandou o com m andante j 

Marcilio Franco, chefe da casa | 

m ilita r da  Presidente, ap resen ta r 

condolências A fam illa enlutada,

1 e pedir perm issão para  que os 

[funeraes sejam  custeados pelo

Estado, o .que foi aoceito.

S. exc. fa rã  depositar sobre o 

ataude um a rica  corOa em nome 

do governo do Estado.

O presidente Jullo  Prestes^ a -  

companhado das suas casas olvll 

e m ilita r e de todos os membros 

do governo, compareoerã aos fu 

neraes,

O E N T B R R O

O trem  quê conduz o corpo do 

senador Adolpho Gordo deverã 
chegar ã  estagão do Norte ás 9 

horas de hoje.

Da estagão da C entral do B ra 

sil a  u rna  se rá  logo transportada '
a  1

p a ra  o eem lterio d a  Carmo.

AG| J.li.


